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Candidata pela CDU

Odete Gomes da Silva volta a concorrer à 
Assembleia de Freguesia de anta e guetim

Odete Gomes da Silva 
volta a concorrer pela 

CDU à União das Freguesias 
de Anta e Guetim depois 
de em 2013 ter conseguido 
alcançar um mandato.

O mandatário da Comissão Co-
ordenadora de Espinho da CDU, 
Joaquim Almeida, anunciou no 
passado sábado que o candida-
to que encabeça a lista da CDU 
para a Assembleia de Freguesia 
de Anta-Guetim é Maria Odete 
Gomes da Silva.

“A cabeça de lista da CDU, de 
64 anos, funcionária sindical de 
profissão, é membro da Comis-
são de Freguesia do PCP. Com 
experiência autárquica e provas 
dadas na defesa dos interesses 

da população, Odete Gomes da 
Silva é um nome que dá garan-
tias no que toca ao presente e ao 
futuro de todos os eleitores que 
possam depositar a sua confian-
ça na CDU”. revela o mandatário.

 Odete Gomes da Silva nasceu 
em Anta, tendo emigrado por al-
guns anos para a Venezuela até 
1980, data em que regressou à 
freguesia de origem e por aí resi-
dido até hoje.

“A CDU parte para estas elei-
ções com a convicção que é pos-
sível reforçar a sua participação 
em todos os órgãos autárquicos 
do concelho. No que toca à União 
de Freguesias de Anta-Guetim 
continuará a insistir na reposição 
das duas freguesias (Anta e Gue-
tim), bem como em medidas que 

Menos um candidato para as eleições de 1 de outubro

E de oito passam a ser 
sete. Paulo Torres, 

candidato independente 
à Câmara Municipal de 
Espinho, abdica da sua 
candidatura e passa a 
integrar a lista de Delfim 
Sousa. “Só lhe pedi 
uma contrapartida: que 
acolhesse as minhas 
propostas para Espinho. 
Nada mais!”, indicou o 
espinhense.

Foi o segundo candidato a 
perfilar-se para as autárquicas 
de 1 de outubro e é o primeiro a 
abandonar a corrida embora não 
fique de fora das autárquicas. 
Paulo Torres passa a unir forças 
com Delfim Sousa, candidato 
do Nós, Cidadãos!. “Consegui 
alcançar os meus objetivos in-
termédios com a minha candi-
datura à Câmara Municipal de 
Espinho. Apareci como indepen-
dente, insurgi-me por uma mu-
dança para Espinho, apresentei 
as minhas propostas e fui muito 
bem acolhido pelos espinhenses” 
começa por explicar Paulo Torres 
em comunicado acrescentando 

que “senti um enorme orgulho 
pelo trabalho que desenvolvi. Foi 
possível preservar o respeito e a 
dignidade numa candidatura sem 
cedências nem contrapartidas e 
com uma enorme vontade de fa-
zer Mais por Espinho”. 

Paulo Torres concorda com a 
ideia de existirem demasiados 
candidatos à autarquia e recorda 
que está no projeto sem interes-
ses pessoais: “Estou apenas e 
só por Espinho, pela cidade onde 
nasci e cresci”.

As muitas candidaturas “não 
chegam para alcançar o objetivo a 
que se propõe. Esta divisão não é 
favorável à mudança de paradig-
ma. Só com uma aliança estraté-
gica será possível uma mudança 
em Espinho” revela. E essa estra-
tégia, para Paulo Torres, passa 
por uma união com a candidatura 
do Nós, Cidadãos!. “O candidato 
Delfim Sousa teve a humildade de 
elogiar as minhas propostas para 
Espinho, revendo-se nas ideias, 
no projeto que tinha traçado para 
Espinho, no meu plano estraté-
gico para o desenvolvimento da 
nossa cidade, do nosso concelho. 
É um candidato de proximidade 

Paulo Torres abdica para se juntar a Delfim Sousa

com os espinhenses. Tem expe-
riência autárquica num concelho 
nosso vizinho e que vimos cres-
cer nos últimos anos. Reside em 
Espinho e tal como eu, partilha-
mos as mesmas preocupações 
relativamente ao nosso concelho. 
Surpreendeu-me demonstrando 
conhecer muito bem os proble-
mas das nossas freguesias. Con-
forme referi, só com uma união 

estratégica será possível mudar 
Espinho. Eu dou agora este pas-
so. Passei a uma nova fase neste 
processo de candidatura, conti-
nuando esta caminhada ao lado 
de Delfim Sousa. Só lhe pedi uma 
contrapartida: que acolhesse as 
minhas propostas para Espinho. 
Nada mais!”, explica em comuni-
cado divulgado na página do Fa-
cebook.  NO

Primeiro candidato do Bloco às assembleias de freguesia

Há mais novidades para 
a vila de Silvalde. José 

Ruivo, ou “Zé da Corga” 
como é conhecido, avança 
pelo Bloco de Esquerda 
para as eleições de 1 de 
outubro. É o primeiro 
candidato bloquista às 
assembleias de freguesia, 
depois de António Canastro 
ter avançado para a Câmara 
Municipal e António 
Andrade para a Assembleia 
Municipal.

Em comunicado, o Bloco de 
Esquerda recorda que José Rui-
vo tem desenvolvido ao longo 
dos anos “uma basta atividade 
na freguesia de Silvalde, que são 
demonstrativas das suas capaci-
dades para dirigir, mobilizar e di-
namizar. Qualidades essas, que 
são por todos reconhecidas”. 
Em conjunto com um vasto gru-
po de silvaldenses, o candidato 
sente “que é hora de abraçar um 
projeto mais exigente”. Assim, 
“motivados pelo estado em que 
se encontra a freguesia de Sil-
valde” e enquanto militantes e 
simpatizantes do Bloco de Es-

querda, candidatam-se à Junta 
de Freguesia, “apresentando um 
projeto humanista e de progres-
so, aberto a uma ampla partici-
pação cívica”. Segundo o candi-
dato, a sua lista “reúne cidadãos 
de várias áreas, com vivências 
diferenciadas, pretendendo as-
sim representar a diversidade da 
freguesia no que respeita às suas 
necessidades e geografias”.

“É propósito primordial desta 
candidatura, ser o elo privile-
giado de ligação entre a Câmara 
Municipal e a população, estando 
em permanente contato e articu-
lação com todos, no sentido de 
melhorar efetivamente a quali-
dade de vida dos silvaldenses”, 
explicam os bloquistas recordan-
do as principais linhas para esta 
candidatura assentes na “proximi-
dade, o serviço, a transparência, o 
diálogo, a inclusão, a inovação, a 
participação, e o rigor”. As ações 
que são propostas por esta can-
didatura, segundo José Ruivo, “vi-
sam promover serviços de apoio 
nas áreas da educação e da saúde, 
fomentar na área social respostas 
às necessidades reais da popula-
ção, principalmente idosos e pes-

José Ruivo avança pelo Bloco de 
esquerda à junta de Silvalde

Paulo Torres

soas carenciadas, incentivar a prá-
tica de exercício  físico através de 
iniciativas na área do desporto e 
da promoção da saúde, dinamizar 
a atividade cultural da freguesia 
premiando a qualidade, a criação 
e a formação artística, colaborar 
com as entidades responsáveis 
no que concerne às competências 
que, não estando diretamente afe-

tas à Junta de Freguesia, contribu-
am para o bem-estar e dignidade 
dos silvaldenses”.

A terminar, o candidato silval-
dense afirma “este é um projeto 
de mãos comprometidas por um 
futuro melhor. É por isso um pro-
jeto para todos. Porque todos 
querem um Silvalde melhor”.   
NO

garantam uma intervenção enér-
gica junto dos órgãos municipais 
e nacionais, por forma a garantir 
uma melhoria das condições de 
vida às populações”, revela a A 
Comissão Coordenadora Conce-

lhia de Espinho da CDU.
Recorde-se que Odete Gomes 

da Silva já foi candidata em 2013 
e foi eleita para a Assembleia de 
Freguesia, lugar que ainda ocupa 
atualmente. NO

Primeiros nomes revelados da candidatura “Pela Minha Gente”

carmo da silva e Hermínia lima na lista de 
leonor fonseca

A candidatura 
independente “Pela 

Minha Gente”, liderada por 
Leonor Fonseca, conta com 
Carmo da Silva e Hermínia 
Lima na sua lista para 
as autárquicas de 1 de 
outubro. 

Foi o primeiro nome a ser reve-
lado pela candidatura “Pela Mi-
nha Gente” encabeçada por Leo-
nor Fonseca. José Manuel Carmo 
da Silva, ou apenas Carmo da 
Silva como é conhecido nas an-
danças políticas, atual número 
dois da Assembleia Municipal 
pelo PSD, integra a lista da can-
didatura independente pela ainda 
vereadora. “Com quatro anos de 
experiência política autárquica 
vivenciada na Assembleia Muni-
cipal de Espinho e cada vez mais 
consciente dos problemas de Es-
pinho, das suas necessidades e 
do que merece, defensor acérri-

mo de uma nova forma de fazer e 
estar na política, convicto e mui-
to confiante de que é possível dar 
esse salto qualitativo, não pode-
ria deixar de aceitar o desafio lan-
çado por Leonor Fonseca, para 
integrar um projeto alternativo de 
gestão autárquica para Espinho” 
esclarece em comunicado publi-
cado na página da rede social da 
candidatura. “Entendendo que a 
Leonor Fonseca tem o perfil cer-
to para liderar este projeto e re-
conhecendo que reúne todas as 
capacidades, qualidades pesso-
ais e competências para vir a de-
sempenhar o cargo de presidente 
da Câmara Municipal de Espinho, 
aceitei, com muito gosto e entu-
siasmo, fazer parte da sua equipa 
e participar neste projeto, a bem 
das nossas gentes”. 

Carmo da Silva tem 54 anos e 
reside em Espinho há quase 30 
anos é licenciado em Direito pela 
Faculdade de Direito da Univer-

sidade de Coimbra e pós-gradu-
ado em Criminologia pela Facul-
dade de Direito da Universidade 
do Porto exercendo funções de 
docente em instituições no ensi-
no secundário e ensino superior.

Embora não tenha sido apre-

sentado publicamente até à hora 
do fecho desta edição, o Maré 
Viva apurou que a professora 
Hermínia Lima, antiga presidente 
do conselho diretivo da Escola 
Sá Couto, integrará também a 
lista de Leonor Fonseca.  NO

Comunicado

AGIR 

espantado com 

declarações do 

PS

Em comunicado, o movimento 
Anta Guetim Independentes 
Reunidos (A.G.I.R.), liderado 

por Manuel Rocha mostrou-
se “espantado depois de ler 
as declarações do líder do 
PS Espinho, Miguel Reis, ao 
jornal ‘Maré Viva’, na edição 
do passado dia 28 de junho 
de 2017”. Os independentes 
recordam que nessa notícia 
“o líder da concelhia afirma 
que ‘foram quatro anos em 
que o atual candidato teve 
de erguer uma Junta que 
se encontrava praticamente 

falida …’. Ora, esta 
declaração causa-nos alguma 
perplexidade, na medida em 
que, se a Junta estava numa 
situação financeira aflitiva, 
essa situação já deveria ser 
do conhecimento do PS, 
na medida em que, não só 
o partido está à frente da 
Junta de Freguesia de Anta 
há 20 anos, como tem neste 
executivo membros do anterior, 
que já serviram a freguesia em 

vários mandatos”.
O movimento A.G.I.R. entende 
que os “guetinenses e antenses 
merecem que o PS explique 
como é que a Junta da União 
de Freguesias de Anta Guetim 
estava, em 2013, ‘praticamente 
falida’. E ninguém melhor do 
que o PS para o fazer, pois tem 
como seus membros pessoas 
que estão no governo da Junta 
de Freguesia de Anta há 20 
anos”, declaram. NO

Carmo da Silva

Odete Gomes da Silva

José Ruivo
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Para Miguel Barbosa é emergente melhorar as condições de vida da população

“Pequenos gestos podem conduzir a 
grandes obras”

Miguel Barbosa é 
candidato do CDS/PP à 

Junta de Freguesia de Anta 
e Guetim. Fala-nos sobre 
as necessidades que vê nas 
freguesias e expõe algumas 
das medidas que propõe 
caso seja eleito presidente 
da Junta.

Quando foi o primeiro passo 
que deu na política?

Comecei na Juventude Popular, 
há relativamente pouco tempo, 
onde fui presidente, e fui também 
vice-presidente da mesa do Con-
selho Distrital de Aveiro. Estive en-
volvido em vários projetos com a 
Joana Soares, candidata do CDS 
à Câmara Municipal de Espinho. 
Ela está a mobilizar massas. Esta-
mos a conseguir chegar a todas as 
freguesias e a encontrar pessoas 
novas, que acreditam nela.

Conhece bem as necessida-
des dos antenses e guetinen-
ses?

A minha experiência política é 
diminuta. No entanto, sei as ne-
cessidades da população, em par-
te devido à minha profissão. Sou 
técnico do INEM e trabalho nos 
Bombeiros do Concelho de Espi-
nho e fui catequista. Diariamente 
entro nas casas das pessoas e 
vejo a realidade da população. En-
tendi que poderia construir um fu-
turo melhor para os habitantes de 
Anta e Guetim.

O que pretende fazer para 
construir, então, um “futuro me-
lhor” para os habitantes de Anta 
e Guetim?

O objetivo desta candidatura 
passa por apoiar as famílias, ido-
sos e crianças, garantindo melho-

res condições de vida às pessoas. 
Há muitas necessidades e muita 
falta de apoio. Deparo-me, muitas 
vezes, com frigoríficos vazios, com 
pessoas pobres que têm vergonha 
de pedir. Isso preocupa-me. Sei 
que há crianças cuja única refei-
ção de jeito é o almoço na canti-
na da escola.

Na prática, que medidas po-
deriam ser aplicadas para me-
lhorar as condições de vida?

Muitas vezes, as pessoas não 
sabem os apoios sociais que es-
tão disponíveis. Seria importante 
fazer da Junta de Freguesia um 
elo de proximidade da população 
com os meios que estão dispo-
níveis. Sabemos perfeitamente 
que as Juntas não têm muito po-
der financeiro, mas a minha ex-
periência diz-me que é possível 
fazer muito com pouco dinheiro. 
As pessoas têm de ter esta men-
talidade. 

Outros objetivos da candida-
tura?

Outros objetivos da candidatu-
ra passam por criar incentivos no 
comércio local e melhorar a lim-
peza da via pública. Há ruas que 
nem têm passeios e com ervas 
altas que empurram as pessoas 
para o perigo da estrada. Pre-
tendo também assegurar a ma-
nutenção e criação de zonas de 
lazer: espaços verdes e despor-
tivos. Quero também trabalhar na 
união das freguesias de Anta e 
Guetim: unir os dois povos, mas 
continuar com as tradições de 

“Deparo-me, 

muitas vezes, 

com frigoríficos 

vazios, com 

pessoas 

pobres que têm 

vergonha de 

pedir”.

“A minha política não é 
fazer grandes obras”

Que ação considera ser prioritária para a Junta de Freguesia nes-
te momento?

A parte social é emergente. Diariamente eu sinto que há falta de 
condições nas casas. Temos de criar eventos para apoiar as pes-
soas. Pequenos gestos podem conduzir a grandes obras. A minha 
política não é fazer grandes obras, mas sim manter as que temos 
e ajudar socialmente as pessoas, criando empregos ou apoiando-
as nos próprios negócios. O meu percurso de vida foi sempre no 
sentido de ajudar o próximo, às vezes abdicando da minha própria 
família.

cada um deles e apoiar as várias 
instituições.

Caso seja eleito, faz parte 
dos seus planos continuar a 
luta para que Guetim e Anta 
voltem a ser freguesias inde-
pendentes?

Claro que sim! Eu respeito a 
freguesia de Guetim como res-
peito a freguesia de Anta, mas 
não nos podemos sobrepor ao 
plano nacional. Temos de res-
peitá-lo mas tudo farei para que 
isso seja alterado.

É pela vontade de ajudar que 
se candidata à Junta de Fre-
guesia?

A Junta de Freguesia é uma 
casa de todos nós. Não é um 
bem adquirido pelo presidente. 
Quero que seja uma porta aber-
ta. Temos de fazer uma boa ges-
tão dos recursos que existem. 
Faz parte do papel do presidente 
da Junta apoiar a população e 
fazer um belo nivelamento, pois 
só assim podemos construir um 
futuro melhor. JA

Engenheira ocupará o número três da lista liderada por Pinto Moreira

Na inauguração da sede 
de campanha, Pinto 

Moreira apresentou a sua 
lista para as autárquicas. 
Vicente Pinto e Quirino 
Jesus voltam a ser número 
dois e número quatro 
respetivamente, enquanto 
Lurdes Ganicho entra para 
número três e Bernardo 
Lacerda é o número cinco. 

A antiga loja “Coutos” na rua 19 
com a rua 18 foi transformada na 
sede de campanha da candida-
tura de Pinto Moreira. Inaugura-
da no sábado de manhã o can-
didato do PSD destacou o facto 
de a casa estar cheia sendo esse 
“um sinal inequívoco que esta 
caminhada será plenamente vi-
toriosa”. Pinto Moreira afirmou ter 
a firme convicção “que no dia 1 
de outubro estaremos todos aqui 
a festejar uma grande vitória nas 
autárquicas”.

Quanto à sede de campanha, 
curiosamente do outro lado da 
rua onde foi montada a de 2013, 
o autarca recordou que “será um 
espaço aberto onde t vamos de-
bater, dar a conhecer e mostrar 
o que fizemos durante os últimos 
oitos anos. Vamos também apre-
sentar as propostas para os pró-
ximos quatro anos. Um programa 
que considero ser exequível. Não 
é uma quimera nem um sonho”.

Na apresentação oficial da sua 
candidatura na semana transa-
ta, Pinto Moreira tinha prometido 
que no sábado, seriam revelados 
os cinco nomes elegíveis para um 
mandato. Sem grande surpresa, 
Vicente Pinto, “o meu braço di-
reito e esquerdo na Câmara” nas 
palavras do candidato,  será o nú-
mero dois.

A grande surpresa residia no 
número três. “Temos de ter sem-
pre a mente aberta e a capacida-
de de ir buscar ao setor privado 
pessoas competentes, sérias, ho-
nestas, trabalhadoras e com espi-
rito de missão. Não é fácil muitas 
vezes convencer aqueles que são 
excelentes na sua atividade pro-
fissional a virem desempenhar 
situações autárquicas. Tive o pra-
zer de dirigir um convite a uma se-
nhora que é uma grande técnica. 
Das melhores que este país tem 
na área da engenharia civil e que 
aceitou o meu desafio para inte-
grar a lista, abdicando de direitos 
e regalias na empresa onde tra-
balha para vir serviço esta causa. 
Isto é muito nobre. É uma mulher 
de armas que vai acompanhar no 
terreno a boa execução do nosso 
projeto eleitoral” destacou o can-
didato antes de chamar Lurdes 
Ganicho.

O número quatro da lista é 
Quirino Jesus, “um homem que 
sofreu nas suas áreas de inter-

lurdes ganicho é a grande surpresa no psd

Perfil do candidato

Quem é Miguel Barbosa?
Carlos Miguel Duarte Barbosa tem 32 anos. É divorciado, com 
um filho de 7 anos. Possui o 12º ano de escolaridade. É técnico 
de emergência de pré hospitalar há 6 e bombeiro voluntário há 7 
anos. É a primeira vez que se candidata à presidência da Junta de 
Freguesia de Anta e Guetim. JA

venção e que foi sempre leal e 
cumpriu com os seus objetivos 
propostos”, destacou o autarca.

A fechar a lista, Bernardo La-
cerda, atual presidente da JSD, 
é o número cinco. NO

No passado sábado à tarde

O Presidente da 
Comissão Política do 

PS de Espinho, Miguel Reis, 
a deputada Rosa Maria 
Albernaz, o candidato à 
autarquia do PS, Nuno 
Lacerda, marcaram 
presença na inauguração 
da sede de candidatura do 
PS de Silvalde, liderada por 
José Teixeira. 

O candidato à Assembleia de 
Silvalde mostrou-se muito fe-
liz com as muitas presenças de 
apoiantes e simpatizantes na 
sede situada no Bairro Piscató-
rio: “obrigado, muito obrigado, 
por estarem a meu lado neste 
dia tão especial para mim e para 
Silvalde”, destacou. O candidato 
recordou que aceitou concorrer 
porque “não poderia deixar de 
responder aos apelos que recebi 
e não podia dizer não aos que me 
fizeram sentir ser um dever meu. 
Sim, este é o momento certo e 
Silvalde precisa de todos, não 

podemos esperar mais. Por issoi, 
perante vós, junto de todos os 
Silvaldenses , com um profundo 
sentido de responsabilidade e de 
missão, apresento-me disponí-
vel para ‘Servir Silvalde’. Perante 
vós, assumo um dos meus mais 
firmes e sérios compromissos: 
ser o próximo presidente da jun-
ta de freguesia de Silvalde”. José 
Teixeira recordou que conhece 
muito bem a vila, as suas asso-
ciações e instituições: “Conheço 
bem os Silvaldenses, tratamo-
nos por tu e vamos continuar a 
faze-lo depois do dia 2 de outu-
bro”. A terminar, o candidato afir-
mou que quem o conhece !sabe 
que sou um homem de princí-
pios, com personalidade forte, 
não estou disponível para servir 
outros interesses que não sejam 
os de Silvalde”.

O líder da concelhia também se 
mostrou satisfeita com a adesão 
e começou por afirmar que Sil-
valde “continua a ser um bastião 
socialista”. “A população, parti-

sede do ps em silvalde foi inaugurada

Perfil

Quem é Lurdes Ganicho?
Lurdes Ganicho nasceu em Silvalde em 1966. Tirou Bacharelato em 
Engª Civil no Instituto Superior de Engenharia de Coimbra em 1988 
e mais tarde, em 2008, licenciou-se em Engª Civil pela Universidade 
Fernando Pessoa no Porto. À 27 anos que trabalha numa empresa 
de construção especializada em estruturas pré-fabricadas. 
“Não tenho jeito para jogos políticos, apenas sei trabalhar e ser 
aquilo que os meus pais me ensinaram a ser, honesta”, destaca a 
engenheira. NO

cularmente a mais desprotegida, 
tem de se sentir apoiada, e aci-
ma de tudo, que se reveja e se 
identifique com o Poder Local. 
Os Silvaldenses necessitam de 
um representante que defenda 
os seus interesses independen-
temente do calendário político, 
essa pessoa é o José Teixeira” 

destacou Miguel Reis.
Rosa Maria rematou com des-

taque para a arte xávega e a im-
portância do atual governo para 
a sua legalização. Referiu ainda 
que José Teixeira é” o homem 
certo para liderar a freguesia de 
Silvalde pelo menos nos próxi-
mos 4 anos”. NO

Bernardo Lacerda, Quirino Jesus, Lurdes Ganicho e Vicente Pinto fazem parte 

da lista do PSD liderada por Pinto Moreira

Miguel Reis considerou 

José Teixeira como o 

candidato ideal para 

Silvalde
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Programa comemorativo termina no domingo

Cinco dias de festa em honra 
de S. Vicente

Foi no domingo a 
majestosa procissão 

em honra de S. Vicente, na 
Idanha. O programa festivo 
termina no domingo com a 
festa dos tremoços.

A festa em honra de S. Vicente, 
na Idanha, arrancou, na sexta-
feira passada, com o Grupo de 
Cavaquinhos de S. Félix da Mari-
nha, à noite. No dia seguinte hou-
ve a missa vespertina às 21h00 e, 
logo depois, um concerto pelo 
duo Mário & Hermínio. No domin-
go, o programa começou cedo, 
com a entrada da Banda de Mú-
sica Troviscal, na Igreja Mariz e 
no largo de S. Vicente. A missa 
solene em honra do padroeiro 
começou às 11h00 e por volta do 
meio-dia teve lugar a majesto-
sa procissão. Ainda no domingo 

Homem de 20 anos

Detido com 
330 doses

No passado dia 7 de julho, 
pelas 16h20 foi detido um 
homem, de 20 anos, pela PSP 
de Espinho, por suspeita de 
tráfico de estupefacientes. 
Foram-lhe apreendidas cerca 
de 330 doses de haxixe, 10 
euros e uma faca (utilizada 
no corte do estupefaciente). 
O suspeito foi notificado 
para comparecer, no dia 
seguinte, no Tribunal Judicial 
de Espinho, e recebeu como 
medida de coação “termo de 
identidade e residência”.
No dia 6 de julho também 
foi detida uma mulher, de 21 
anos, por suspeita de tráfico 
de estupefacientes, onde lhe 
foram apreendidas 67 doses 
de haxixe.  NO

No Tribunal de Espinho

Confessa 
burlas com 
viagens
“Fiz o seguro de viagem, dei 
a bagagem como perdida e 
recebi a indemnização. Nem 
fiz a viagem, nem perdi a 
bagagem”, confessou Emília 
Reis ao Tribunal de Espinho.
A mulher está a ser julgada 
com mais 27 arguidos por 
um esquema de burlas 
com seguros de viagens, 
que causaram um prejuízo 
global de cerca de 160 mil 
euros a várias seguradoras. 
Os arguidos subscreveram 
apólices num gabinete de 
seguros, em Aveiro, para 
viagens que nunca foram 
realizadas. As indemnizações 
seriam partilhadas com a 
mediadora. PJD

houve tempo para ouvir a Banda 
de Música Troviscal às 16h00 e 
para uma atuação do Grupo Pé 
de Dança, às 22h00.

Na segunda-feira, subiu ao 

palco o grupo Fusiforme. Os fes-
tejos em honra de S. Vicente ter-
minam no domingo, com a festa 
dos tremoços, entre as 16h00 e 
as 20h00. JA  

Pub.

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas
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Dupla inauguração de exposições no FACE

“O que eu gosto na fotografia é que ela 
seja intemporal”

Na sexta-feira 
houve uma dupla 

inauguração de exposições 
no FACE. A exposição 
de pintura e desenho 
“Linguagem, Biografia, 
Pensamento, Eternidade”, 
de Emerenciano e a 
exposição de fotografia 
de Rui Lacerda: Modos 
de Ver. Estarão no Museu 
Municipal de Espinho até 2 
de setembro. O Maré Viva 
esteve à conversa com 
o Rui Lacerda, que falou 
sobre a exposição e sobre o 
seu estilo de fotografia.

O nome da exposição “Modos 
de Ver”, composta por imagens 
captadas em Espinho, foi dado 
pelo escritor José Emílio-Nel-
son, a pedido de Rui Lacerda. O 
título traduz-se na forma como o 
arquiteto fotógrafo, ou fotógrafo 
arquiteto, vê “os momentos e at-
mosferas”.

A fotografia caminha com Rui 
Lacerda desde os 15 anos. Mes-
mo depois de enveredar pela 
arquitetura nunca a deixou para 
segundo plano. “Andam as duas 
a par e complementam-se”, refe-
re. “Acho que há uma certa cum-
plicidade entre as duas e são 
ambas importantes uma para a 
outra como forma de aprender a 
ver”.

Para expor no FACE, Rui La-
cerda teve de selecionar apenas 
72 de cerca de 1700 momentos 
que tinha captado desde o ano 
passado. Conta que a escolha 

não foi fácil: “primeiramente, a 
seleção foi feita, talvez, com al-
gum carinho pelas pessoas e es-
paços, que me lembram sempre 
memórias. Sendo eu de Espinho, 
tenho sempre as atmosferas dos 
lugares bem presentes”. Para 
Rui Lacerda a fotografia tem um 
“aspeto interessante: é um ato 
subjetivo e, ao mesmo tempo, 
egoísta, porque estamos a cap-
tar um momento de outros. Cria, 
também, a possibilidade de criar 
uma imagem na cabeça de quem 
vê as fotografias diferente da 
imagem do fotógrafo ao captar 
os momentos.

A fotografia de Rui Lacerda 
“é essencialmente fotografia de 
rua”, o que não implica que as 
imagens sejam apenas só de 
pessoas ou só de paisagens, re-
fere o autor de “Modos de Ver” 
“Pode ser apenas um detalhe ou 
um pormenor, que tornam um 
local mais ou menos agradável, 
criando diferentes ambiências”.

 
preto no branco e sem 

editar

As imagens congeladas por 
Rui Lacerda são sempre a preto 
e branco. “Não sou nada contra 
a cor, mas é um bocado disper-
siva para quem vê uma imagem. 
Por vezes, a cor pode ser tão 
bonita que dispersa as pessoas 
do contexto em que a imagem foi 
criada. Acho que o preto e bran-
co é muito mais introspetivo, 
acutilante, e cria ambiências que 
se tornam intemporais. O que eu 

gosto na fotografia é que ela seja 
intemporal”. Acrescenta que “o 
preto e branco obriga a ter um ri-
gor muito maior”, relacionando a 
fotografia à arquitetura e ao de-
senho. “Obriga-nos a recorrer a 
elementos muito precisos como 
a geometria, as linhas e a garan-
tir que tudo fica bem composto e 
equilibrado”.

O arquiteto não edita as fo-
tografias. “Conforme eu tiro é 
conforme sai a fotografia. É o 
negativo integral”. Comenta não 
ser a favor da edição de imagem: 
“para mim, editar é um ato desle-
al porque vou alterar o momento 
que captei. Se na altura, intuiti-

vamente, pela visão, não fui ca-
paz de selecionar determinado 
elemento, não faz sentido alterar 
a imagem mais tarde”.

Rui Lacerda comenta ser “alta-
mente gratificamente” fazer uma 
exposição em Espinho. “A últi-
ma que fiz na cidade foi há vinte 
anos, na galeria municipal, com 
o tema “viagens”. Era composta 
por fotografias, também a preto 
e branco, de vários lugares por 
onde passei”. Não obstante, Rui 
Lacerda tem feito exposições 
coletivas e individuais noutros 
lugares. Em 2015 fez uma em 
Cuba, com o tema “sentir cuba”. 
JA

Lojas vão finalmente ser abertas

Espaços do Cidadão em Espinho

O processo de implementação e instalação dos três “Espaços 
do Cidadão” no concelho de Espinho arrancou no passado dia 
18 de julho com a entrega e instalação do mobiliário e ligação a 
infraestruturas de eletricidade e comunicações.
Os três “Espaços do Cidadão” que foram protocolados entre a 
Câmara Municipal de Espinho e o anterior governo, em março 
de 2015, só agora vão ser finalmente postos a funcionar em 
instalações cedidas pelo Município.
Estes espaços de atendimento e tratamento de assuntos 
de interesse para os municipes ficarão intalados no FACE- 
Museu Municipal de Espinho, em Anta-Guetim, no Complexo 
Habitacional da Ponte de Anta e em Paramos, na Rua das 
Escolas. NO

No dia 11 de julho

Agrediu cunhada com vidro
Um homem, de 70 anos, desferiu um golpe na cunhada, de 74 
anos, na manhã de 11 de julho, na sequência de uma discussão. 
O caso aconteceu na Rua 37 mesmo em frente à praia.
Manuel Eliseu, que tem problemas de álcool e do foro 
psicológico, estava a viver com a cunhada há duas semanas, 
depois de ter sido despejado da casa onde vivia e de ter passado 
por duas pensões de onde foi expulso.
Na manhã do dia 11, por motivos ainda desconhecidos, o homem 
atacou Maria de Fátima Esteves com recurso a um vidro. Terá 
ainda empurrado a vítima, que caiu desamparada sobre vários 
objetos da habitação. “A minha mãe teve pena dele, acolheu-o 
e deu nisto [agressao]”, referiu a filha da vítima à Comunicação 
Social. MV

Foto: DR

No Regimento de Engenharia de Espinho

Mudança de comando

O coronel Rui Costa assumiu na passada terça-
feira, dia 18 de julho, o comando do Regimento 
de Engenharia de Espinho.
Substitui o coronel Vale do Couto que durante 
três anos dirigiu aquela unidade militar e que no 
próximo ano vai frequentar o curso de general 
em Lisboa.
O (agora) antigo comandante do REE de Espinho 
esteve presente semana passada na Câmara 
Municipal de Espinho para cumprimentos de 
despedida ao presidente da autarquia e ao 
presidente da Assembleia Municipal.
Os mais altos representantes do Município de 
Espinho agradeceram “toda a colaboração 
e o estreito relacionamento mantido entre a 
autarquia e o Regimento de Engenharia a bem 
das populações e da salvaguarda do território 
do concelho”.
O novo comandante do Regimento de 
Engenharia de Espinho, coronel Rui Costa 
é oriundo da Direção de Infraestruturas do 
Exército. NO

Festival no dia 22 de julho

Folclore em Silvalde
Inserido na 6ª. Edição das Tasquinhas de 
S.Tiago em Silvalde, terá lugar no dia 22 de 
julho o Festival Internacional de Folclore 2017.
A concentração com a chegada dos Grupos 
à Casa da Cultura Santiago (na Escola da 
Seara) está marcada para as 18h30. Cinco 
minutos depois abrem-se as portas no Salão 
Nobre da Junta de Freguesia de Silvalde 
para a sessão de boas vindas e entrega das 
lembranças aos prupos participantes. Depois 
do jantar, marcado para as 19h30, é tempo 
de passagem pelo palco de todos os grupos 
participantes. Às 21h45 terão lugar as atuações 
com os seguintes grupos: Grupo Danza 
Pobladura de Pelayo García – Leon (Espanha), 
Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde, 
Rancho Folclórico de Maceira (Leiria), Rancho 
Folclórico S. Martinho de Penacova (Felgueiras) 
e La Compañía Mexicana de Danza Folklórica 
(México). Recorde-se que o tempo de atuação 
será de 18 minutos (grupos nacionais) e 23 
minutos (grupos estrangeiros). NO

Foto: Filipe Couto Foto: DR

Rui Lacerda apresentou a exposição de fotografia “Modos de Ver”
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Agenda

22 de julho
22h00 - Praça Dr. José 
Salvador 

Richard Galliano 
e Orquestra 
Clássica de 
Espinho

Dia 22 de julho na Praça Dr. José Salvador

RICHARD GALLIANO ENCERRA FIME AO AR LIVRE

Está mesmo a terminar 
o Festival Internacional 

de Música de Espinho. 
Depois de mais de duas 
semanas com espetáculos 
diversificados, Richard 
Galliano com a Orquestra 
Clássica de Espinho fechará 
o evento no dia 22 de julho, 
num concerto ao ar livre na 
Praça Dr. José Salvador.

O Festival Internacional de Mú-
sica de Espinho (FIME) voltou a 
dar provas de uma excelente pa-
leta musical. A aposta em mú-
sicos de excelência não passou 
ao lado do público do FIME, que 
encheu por diversas vezes, o Au-
ditório de Espinho. Certamente 
ficarão na memória a actuação 
dos violinistas Amandine Beyer 
e Giuliano Carmignola; a mestria 
do violoncelista Miklós Perényi; o 
sucesso da estreia de uma obra 
exclusivamente criada para o fes-
tival, da autoria de Jorge Prendas; 
o modo peculiar do contrabaixis-
ta Avishai Cohen; a beleza do 
espetáculo do Coro Gulbenkian 
na Igreja Matriz; a cumplicidade 
musical de Alena Baeva e Vadym 

Kholodenko; a estreia da dupla 
Stefano Bollani e Chano Domin-
guez; e a destreza no piano de 
Pierre-Laurent Aimard e Tamara 
Stefanovich.

Este ano, o encerramento do 
Festival Internacional de Música 
de Espinho será no sábado, 22 
de julho, da responsabilidade de 
Richard Galliano, um dos maio-
res virtuosos mundiais do acor-
deão.

 Com a Câmara Municipal de 
Espinho como pano de fundo, o 
espetáculo centra-se nas obras 
do próprio Galliano, a solo e 
acompanhado pela Orquestra 
Clássica de Espinho, uma pre-
sença habitual no certame (que 
foi responsável pelo concerto de 
encerramento na edição do ano 
passado).

 Depois de um encontro com 
Astor Piazzola, o acordeonista 

francês já colaborou com dife-
rentes artistas, nomeadamente 
Chet Baker e Serge Gainsbourg, 
e já assinou mais de 50 álbuns.

 Em 2014, conquistou o título 
de Melhor Compositor do Ano. 
No ano passado, gravou um dis-
co dedicado à obra de Mozart.

A entrada para o concerto des-
te sábado é livre.

O concerto marca o último de 
10 concertos que compuseram 
a programação da 43ª edição do 
FIME, cujo “balanço é positivo” 
afirma a organização. Este ano, 
mais de 3 mil pessoas assistiram 
aos espetáculos do festival, es-
perando-se milhares de pessoas 
neste último evento.   NO

Richard Galliano atuará com a Orquestra Clássica de Espinho

No dia 22 de julho

Caminhada com as 
Estrelas
No dia 22 julho O Planetário de Espinho propõe 
uma atividade diferente: “Caminhada com as 
Estrelas”. Partindo do Centro Multimeios, os 
participantes vão caminhar até um local um 
pouco afastado da poluição luminosa, a Capela 
de Paramos.
Aí será feita uma pausa, para olhar os astros 
e descansar um pouco antes do regresso ao 
centro da cidade.
A iniciativa está aberta a todos, sendo apenas 
necessária vontade de se deixar guiar pelas 
estrelas.
Caminhada noturna de 8kms (4kms ida + 4kms 
volta)
Preço: 3€

Ilhas espanholas, Cabo Verde e Algarve são os destinos mais procurados

Ilha de Maiorca é uma das preferidas para 

os espinhenses passarem férias

Espinhenses mais disponíveis para investir em férias

“Nota-se que 

este ano as 

pessoas estão 

mais dispostas a 

gastar dinheiro 

com férias”.

Este ano há mais 
portugueses a planear 

viajar nos meses de julho, 
agosto e setembro. Os 
espinhenses mostram 
maior abertura para gastar 
dinheiro em férias. Os 
destinos mais procurados 
são as ilhas espanholas 
Cabo Verde e Caraíbas, 
a nível internacional, e o 
Algarve, a nível nacional.

Nove em cada dez portugueses 
tenciona viajar este ano, segundo 
o estudo apresentado pelo Ins-
tituto de Planeamento e Desen-
volvimento do Turismo (IPDT) em 
parceria com o operador turísti-
co Soltrópico e com a Secretaria 
Regional da Economia, Turismo 
e Cultura da Madeira, divulgado 
pela agência Lusa.

Conclui-se, através deste es-
tudo, que apenas 9% de mais de 
600 inquiridos revela não ter pla-
nos para férias fora de casa este 
ano. Os motivos prendem-se com 
o desemprego e motivos financei-

ros, à semelhança de 2016.
74% dos inquiridos mostra a in-

tenção de sair de casa entre os 
meses de julho, agosto e setem-
bro. A nível nacional, o destino 
mais procurado é o Algarve. Na 
Europa, o país mais procurado é a 
Espanha. Fora do continente a es-
colha cai sobre as Caraíbas.

O sol e o mar serão os elemen-
tos mais procurados pelos portu-
gueses e o tipo de alojamento fa-
vorito são hotéis de 3 ou 4 estrelas 
ou casa alugada.

No caso de férias de curta du-
ração, 86% dos inquiridos aponta 
para destinos nacionais como o 
Porto e Norte, Alentejo e as Re-
giões Autónomas. Podendo des-
locar-se ao estrangeiro, viajam 
para Espanha, Itália, Reino Unido 
e França, sendo que a cultura e a 
natureza são as principais atra-
ções para a procura destes paí-
ses.

 
Espinho de acordo com o 

panorama nacional

Espinho não foge ao panorama 
nacional. Em Espinho, as agên-
cias já verificaram que este ano 
tem havido maior procura de fé-
rias relativamente ao ano tran-
sato. Os destinos de eleição dos 
espinhenses passam também por 
Espanha e pelo Algarve.

Na agência Abreu, os desti-
nos mais procurados são as ilhas 
espanholas e Cabo Verde, sen-
do que as Caraíbas continuam 
também a ter muita procura. Em 
Portugal, à semelhança do ano 
passado e de acordo com o pa-
norama nacional, o local mais pro-
curado para as “férias de verão” é 
o Algarve. Segundo a agência, as 
pessoas procuram tanto cultura 

Férias caseiras
Quando o assunto é “férias” nem todos seguem as mesmas 
linhas. Há casos em que o dinheiro não abunda e as férias têm 
de ser efetuadas por cá. E muitos nem se importam muito com 
isso visto a oferta de veraneio que o concelho oferece. “Se há 
casos de turistas que passam férias em Espinho, porque razão 
não devemos aproveitar a nossa terra?” começa por questionar 
Joana Fortunato. A espinhense admite que fazer férias fora é 
um luxo “porque o ordenado não estica”. Joana recorda que 
em Espinho “há regra geral bom tempo e há possibilidade de 
descansar na praia. Claro que não é a situação ideal mas não é 
nada mau poder fazer férias em Espinho”.
Nelson Cordeiro também vai fazer férias por cá. Trabalha há 
pouco mais de um ano e recebe o ordenado mínimo. “Moro 
sozinho e tenho de pagar renda mais as despesas gerais. No final 
do mês sobra-me pouco dinheiro. Assim, opto por fazer férias 
por Espinho. Tenho mais gastos como ir jantar fora alguns dias 
mas é o mínimo que consigo fazer”. Nelson Cordeiro também 
partilha da opinião de Joana Fortunato: “a costa de Espinho é 
toda ela convidativa para a prática balnear. Tirando a água fria, 
não fica nada atrás de outros concelhos ditos turísticos”. NO

como praia, embora “no pico do 
verão” prefiram destinos de praia.

Em média, fala-se de orçamen-
tos a rondar os 1100 euros por 
pessoa para ir a Cabo Verde, 1400 
euros para viajar até às Caraíbas 
e cerca 750 euros para as ilhas 
espanholas, que este ano estão 
mais caras, um valor que varia de 
ilha para ilha.

Este ano “nota-se perfeitamen-
te que as pessoas estão mais 
dispostas a gastar dinheiro com 
férias relativamente ao ano pas-
sado. Já se reflete numa procu-
ra desde outubro e novembro de 
2016 para as férias de 2017”, re-
fere uma fonte da Abreu. Quanto 
à duração das férias, “oito dias” 
tem sido o período de tempo mais 
pedido.

Também na agência Bestravel, 
situada na rua 19, as ilhas espa-

nholas, Baleares e Canárias, e 
Cabo Verde são os destinos mais 
procurados para os meses de ju-
lho, agosto e setembro, a par de 
Saïdia (Marrocos), que “este ano 
está mais em conta”. Em Portu-
gal, o mais pedido “é sempre o 
Algarve”. Assim, o tipo de destino 
mais procurado nesta agência é 
“principalmente de praia”, embora 
“também há quem goste de aliar 
a praia à cultura”. Regra geral, os 
clientes marcam estadia para 7 
noites.

Para estes destinos fala-se de 
orçamentos que variam entre 
800€ e 900€. A Bestravel concor-
da que este ano se verifica, de 
facto, maior disponibilidade para 
gastar dinheiro em férias e ainda 
a preocupação de marcar as via-
gens com maior antecedência. 
JA
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Voleibol de Praia

Matilde a dobrar
Realizou-se no passado fim de semana, 
na Praia POP em Espinho, a 4.ª etapa 
do Campeonato Nacional de Voleibol 
de Praia 2017 - Sub 18, na qual a dupla 
espinhense, atual campeã nacional em 
título, carimbou a sua segunda vitória. 
Recorde-se que a dupla Matilde Calado/
Matilde Moreira tem pleno de vitórias nas 
etapas que disputou, tendo já alcançado 
o 1º lugar na 1ª etapa que se tinha 
realizado nas praias da Figueira da Foz. 
MV 

Oporto Golf Club recebe Solverde Campeonato Nacional PGA pelo terceiro ano seguido

Elite profissional de volta a Espinho
Na próxima semana 

disputa-se o Solverde 
Campeonato Nacional, 
torneio que decorrerá 
em Espinho de 20 a 22 de 
julho. Este ano, a grande 
surpresa é a presença 
da jovem Joana de Sá 
Pereira no cartaz feminino. 
A portuguesa nascida 
na Suíça vai jogar pela 
primeira vez um torneio da 
PGA de Portugal.

Ricardo Santos, Susana Ribei-
ro e Joaquim Sequeira regres-
sam para a semana ao Oporto 
Golf Club, no concelho de Es-
pinho, para defenderem os títu-
los de campeões nacionais que 
conquistaram há um ano, mas a 
concorrência será ainda maior, 
sobretudo no torneio feminino, 
dada a estreia da portuguesa 
melhor classificada no ranking 
mundial, Joana de Sá Pereira, 
que vem de França, onde reside, 
à semelhança do atleta olímpico 
Filipe Lima. 

O Solverde Campeonato Na-
cional PGA disputa-se de 20 a 22 
de julho, distribuindo 12.800 eu-

ros em prémios monetários, com 
2 mil euros para o campeão, 500 
para a campeã e 500 para o ven-
cedor no escalão de seniores. O 
Mateus Rosé Pro-Am realiza-se 
no dia 23, também no clube mais 
antigo de Portugal, que celebra 
127 anos. O torneio é organiza-
do pela PGA de Portugal, sendo 
sancionado pela Federação Por-
tuguesa de Golfe. 

Joana de Sá Pereira 
estreia-se em espinho

A grande novidade deste ano 
será a estreia de Joana de Sá Pe-
reira, uma portuguesa nascida na 
Suíça, que estudou nos Estados 
Unidos e competiu no circuito uni-
versitário norte-americano, reside 
em França, tornou-se profissional 
em 2015 e vai jogar pela primeira 
vez um torneio da PGA de Portu-
gal, associação à qual pertence 
desde 2016. 

“Estou mesmo contente de ir 
jogar o Solverde Campeonato 
Nacional. Vai ser um ótimo tor-
neio e uma boa experiência. Vai 
ser uma grande honra e prazer jo-
gar o torneio. Estou tão feliz e or-

gulhosa de representar Portugal, 
a PGA de Portugal e a Federação 
Portuguesa de Golfe”, disse ao 
Gabinete de Imprensa da PGA de 
Portugal a jogadora de 27 anos, 
que compete regularmente no 
Ladies European Tour Access Se-
ries (LETAS), a segunda divisão 
europeia. 

“Fico muito contente com o fac-
to de a Joana vir jogar o Solverde 
Campeonato Nacional. Penso que 
deveria servir de exemplo para as 

restantes jogadoras portuguesas. 
Deveriam todas jogar, profissio-
nais ou amadoras”, declarou, por 
seu lado, a bicampeã nacional, 
Susana Ribeiro, que já no ano 
passado tinha dado mostras do 
seu desportivismo, uma vez que 
competiu doente e deu os para-
béns a Leonor Bessa, a jogadora 
que conseguiu o melhor resultado 
mas que não foi aclamada cam-
peã nacional de profissionais por 
ser ainda amadora. MV

Atletismo

Pela Ponte D. Luís I
No domingo passado, a secção de atletismo 
do Rio Largo esteve presente na 3ª edição da 
Corrida Portucale. Uma prova de 15 quilómetros 
que percorreu algumas zonas da marginal de 
Gaia e do Porto, com a Ponte D. Luís I a servir 
como plataforma de transição entre as duas 
cidades.
Com tempo de 55min37seg, Renato Sousa foi o 
primeiro atleta do Rio Largo a concluir a prova, 
alcançando o 10º lugar na classificação geral. 
Seguiu-se Wouter de Broeck (01h02m44seg) 
que foi 63º classificado. Logo depois, Zé 
Rodrigo (01h05min29seg) alcançou a posição 
101 da tabela classificativa.
Já Carlos Coelho (01h08min46seg) e Rui Silva 
(01h08min47seg) ocuparam o lugar 161 e 162 
da geral, respetivamente, e Alfredo Santos 
(01h29m28seg) fechou o pelotão do Rio Largo, 
sendo 683º classificado.
Carlos Costa (C.D. S. Salvador do Campo) 
e Marisa Barros (S.C. Salgueiros) foram os 
grandes vencedores da prova nos setores 
masculino e feminino, respetivamente. NO

Planeta dos 
Macacos: A Guerra
Juntamente com ‘Logan’, lançado 
no início deste ano, ‘Planeta dos 
Macacos: A Guerra’ prova que as 
superproduções de Hollywood 
podem ser ambiciosas, maduras 
e inteligentes mesmo ao serviço 
de uma linha de produção que 
teima em não parar. Encerra-
mento da trilogia iniciada em ‘A 
Origem’ e alçada a um nível ainda 
mais espetacular em ‘A Revolta’, 
este ‘A Guerra’ é um atípico filme 
de verão: tal como as melhores 
ficções científicas (do qual o 
primeiríssimo ‘Planet of the Apes’ 
é um exemplo), esta obra discute 
temas profundos sem apenas 
arranhar a superfície e não se 
acobarda em refletir a atualidade (o 
enlouquecido vilão encarnado com 
propriedade por Woody Harrelson 
traz à memória Donald Trump, 
embora seja mais do que isso). O 
titulo pode ser enganador já que 
a história não envolve diretamente 
uma guerra final entre o Homem e 
o Macaco, mas sim uma batalha 
pessoal de César, o líder dos sí-
mios, entre a sua sede de vingan-
ça e o seu papel de orientador de 
uma nova ordem civilizacional. E 
é aqui que o filme encontra a sua 
âncora emocional: toldada pelo 
ódio, raiva e intolerância, a Huma-
nidade não merece sobreviver – e, 
a certa altura, o filme transforma-
se numa mistura de ‘Apocalypse 
Now’ (referenciado num trocadilho 
certeiro) e ‘A Ponte do Rio Kwai’. 
Brilhantemente fotografado, com 
imagens de tirar o fôlego e uma 
banda sonora fenomenal, ‘A Guer-
ra’ ainda tem o bónus de contar 
com alguns dos mais impressio-
nantes efeitos visuais já vistos: a 
técnica de captura de movimentos 
atinge aqui um assustador nível de 
realismo que o filme não tem medo 
em apostar em planos fechados 
sobre as faces dos primatas, 
quase como um desafio para que 
o espectador desvende algum 
traço de artificialidade. E há Andy 
Serkins a dar alma e coração à 
mais perfeita – e humana – criatura 
digital do Cinema; e vê-lo como 
uma espécie de Moisés a guiar o 
seu povo à terra prometida é nada 
menos que arrepiante. Um dos 
melhores filmes de 2017. 
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Susana Ribeiro e Ricardo Santos foram os vencedores da edição passada

Dupla Matilde Calado / Matilde Moreira

Hóquei em Patins - Formação

Honroso 2º lugar em Viana
O escalão de sub 15 de Hóquei em Patins da AAE, deslocou-se no passado fim de 
semana a Viana do Castelo, onde participou no VI Torneio Internacional de Hóquei 
em Patins daquela cidade.
Em termos desportivos, foi alcançado um honroso 2º lugar, que realça o bom 
trabalho desenvolvido nos últimos meses pelo técnico Carlos Baptista. MV 

Festival arranca dia 3 de agosto e prolonga-se até ao último dia desse mês

Real Orquestra de regresso ao Oito24

Depois de revelados 
os nomes de Rodrigo 

Leão, The Gift, Mafalda 
Veiga e Sean Riley & The 
Slowriders para a edição 
de 2017 do Festival OITO24, 
a organização avança com 
mais algumas novidades.

Dia 3 de agosto arranca a quin-
ta edição do Festival Oito24. 
Durante sensivelmente um mês, 
haverá atividades culturais e de 
lazer gratuitas como ações sobre 
culinária e filmes ao ar livre à se-
melhança do ano passado.

A programação ainda não está 
fechada mas já há datas concre-
tas para alguns eventos: 11 de 
agosto, os The Gift fazem de Es-
pinho o seu “ALTAR” e mostram o 
novo disco, com a energia e boa 
onda de sempre. No dia seguin-
te, 12 de agosto, Mafalda Veiga 
acompanhada com a sua guitarra 
promete encantar os espinhen-
ses com a sua melodia e canções 
que fazem e fizeram parte da cul-
tura portuguesa.

Dia 19 de agosto, Rodrigo Leão 
está de volta a Espinho com a 
sua música tão envolvente, rica 

e que se reinventa a cada novo 
álbum. 

Sean Riley & The Slowriders so-
bem ao palco no dia 26 de agosto.

Dia 15 de agosto, a  Fanfarra 
Káustika, está de volta a Espinho 
e promete voltar a contagiar com 
os seus ritmos e batidas. 

Dia 19 de agosto, pelas 10h00, 
o Mercado Municipal de Espinho 
receberá a nutricionista Tânia Ti-

noco Nutricionista na iniciativa 
“No Mercado com...”. Ainda na 
onda gastronómica, dia 19 de 
agosto há nova iniciativa no mer-
cado com Isabel Zibaia Rafael, 
autora do blogue Cinco Quartos 
de Laranja  

A Real Orquestra da Gran-
de Malha Ortogonal de Espinho 
também está de volta e deverá 
encerrar o Festival. NO

O maestro Tim Steiner vai dirigir novamente a Real Orquestra da Grande 

Malha Ortogonal de Espinho

No Casino Espinho

Tributo a 
Elvis Presley
Nas noites de 24, 25 e 26 
de agosto o ambiente volta 
a aquecer na Sala Baccará 
do Casino Espinho com o 
tributo ao inesquecível rei do 
rock, Elvis Presley. A Elvis 
Xperience mistura o charme e 
adrenalina dos concertos ao 
vivo do maior entertainer de 
sempre, percorrendo os anos 
dourados da década de 70 
e recriando o ambiente dos 
mais conceituados palcos de 
Las
Vegas. Com 10 músicos 
no palco e o artista Sélvis 
Prestley, este espetáculo 
transporta o público para 
uma viagem pelo passado. 
O Tributo que se impunha ao 
percursor do Rock’n’Roll.
Dia 24 o jantar e espetáculo 
custará 25 euros por pessoa. 
Nos dias 25 e 26 o preço será 
de 32.5 euros por pessoa. NO

Dia 15 de agosto

Tekos na Festa do Emigrante
A “Festa do Emigrante e Vareiro”, que se tem vindo a realizar na 
Praia de Paramos realiza-se este mês agosto, durante os dias 13 
e 16.
A Associação Paramos em Movimento realizou um programa 
recheado de estrelas, onde uma delas é o conhecido 
apresentador, cantor e humorista Herman José. A festa começa 
no dia 13 de agosto (domingo), com uma Noite de Folclore, no 
dia 14 de agosto (segunda-feira) teremos a atuação do artista 
paramense Jorge Bandeira, no dia 15 de agosto (terça-feira) 
sobem ao palco o Grupo Tekos e por fim, no dia 16 de agosto 
(quarta-feira) o palco pertence a Herman José. NO

Pistons &Fins – the Engines and Boards Festival

Aquecer os motores
Entre os dias 21 e 23 de julho, Espinho irá receber, pela primeira 
vez, o Pistons &Fins – the Engines and Boards Festival.
Carros, motas, surf, música e street food farão parte do evento, 
centralizado na Alameda 8. Ao longo dos 3 dias, irão decorrer 
várias iniciativas, incluindo concertos, exposições e competições 
de surf e corrida. Organizado e dinamizado pelo Backdoor Club, 
e tendo sido inspirado no maior evento do género (Wheels and 
Waves, que acontece em Biarritz), será a primeira edição deste 
festival. NO
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Atletismo

Running 
Espinho 
celebra 
segundo 
aniversário 
com treino 
especial
 
No passado fim de semana, 
o Running Espinho voltou 
a destacar-se pela forte 
presença em provas um 
pouco por toda a zona Norte. 
Além da Portucale de 15 
quilómetros entre o Porto e 
Gaia, os atletas da camisola 
laranja correram também 
nos 10km mais rápidos de 
Portugal, na Corrida Popular 
da Costa Nova 2017, em 
Aveiro, onde alcançaram a 
11ª posição por equipas. 
Ainda houve tempo para 
participar no Sunset Carpe 

Diem Free Trail, um evento 
solidário cuja inscrição 
não pedia mais que uma 
colaboração monetária ou 
em bens alimentares a ser 
entregue aos Bombeiros 
Voluntários de Lourosa e à 
Mercearia Social de Lourosa.  
Os próximos dias serão 
então dedicados ao segundo 
aniversário do Running 
Espinho, começando as 
celebrações já na sexta-feira, 
dia 21 de julho às 21h00, 
com um treino exclusivo 
para as mulheres do grupo, 
conhecidas por Running 
Espinho Girls.  
Segue-se o Treino Especial 

de Aniversário marcado para 
dia 25, a partir das 20h30. 
Para além das inúmeras 
surpresas preparadas pela 
organização, este treino 
tem já confirmadas as 
presenças do presidente e 
vice-prsidente da Câmara 
Municipal de Espinho. 
A iniciativa contará com 
cerca de 300 atletas entre 
os quais participantes de 
vários grupos amigos como 
os Clube Btt Sanguedo, 
ArcoRun, Grupo de Corrida 
de Argoncilhe e Fiães 
Running entre outros 
habituais nos treinos 
semanais do Running 

Espinho. 
Como sempre, o objetivo 
deste treino é chamar a 
atenção para a importância 
do exercício físico regular 
na prevenção de problemas 
de saúde. Segundo Vitor 
Emanuel, organizador do 
Running Espinho, “estes 
treinos são pensados para 
possibilitar a participação de 
todos os adeptos da corrida, 
desde os mais jovens aos 
mais velhos, dos caminhantes 
aos atletas mais experientes”.
Para celebrar a importante 
promoção do desporto que 
o Running Espinho faz nesta 
cidade, o grupo aproveita a 
ocasião e convida todos os 
runners a desfrutarem de um 
jantar de aniversário, a realizar 
na sexta-feira, dia 28 de julho, 
nos Ripolins Grijó. Culminando 
assim os festejos que 
assinalam dois anos daquele 
que é já um dos maiores 
grupos de corrida livre do país. 
O Running Espinho reune-
se todas as terças-feiras, às 
21h00, em frente à Câmara 
Municipal de Espinho.  NO

Natação I Campeonato Nacional de Infantis

7 recordes pessoais batidos em Loulé

Torneio internacional de Trampolins

AAE volta a saltar alto nos trampolins

Os atletas da AAE, Diogo 
Cabral e Eugénio Mota, 

brilharam em Santarém 
e vão integrar a seleção 
nacional no Campeonato do 
Mundo de Tramposlins por 
Idades na Bulgária.

Foram quatro dias de gran-
de competitividade no torneio 
internacional de trampolins em 
Santarém – ScalabisCup, onde 
estiveram presentes mais de 900 
participantes oriundos de 9 paí-
ses. 

A secção de trampolins da 
Associação Académica de Espi-
nho participou com 12 ginastas: 
Afonso Mota, Aléxia Sousa, Be-
atriz Gonçalves, Bruno Oliveira, 
Catarina Duarte, Diogo Cabral, 
Eugénia Mota, Inês Santos, Joa-
na Vitó, Patrícia Azevedo, Pedro 
Rocha e Tomás Silva. 

Foi nesta competição que ficou 
definida a constituição das se-
leções nacionais para os vários 
escalões por idades que vão par-
ticipar no Campeonato do Mundo 

de Trampolins por Idades (CMGI) 
que se vai realizar na Bulgária em 
novembro próximo. Diogo Cabral 
no escalão 17, 21 anos e Eugé-
nia Mota no escalão 13, 14 anos, 
conseguiram esse feito e estarão 
entre os melhores do mundo a lu-
tar por um sonho. 

Em termos coletivos, estes 
dois ginastas, bem como Bruno 
Oliveira, Aléxia Sousa e Patrícia 
Azevedo, fizeram parte da sele-
ção da Associação de Ginástica 
do Norte e conseguiram ser me-
dalha de ouro por equipas em 
masculinos no Trampolim e em 
Duplo-minitrampolim e medalha 
de prata por equipas em femi-
ninos na especialidade de tram-
polim. Individualmente é de sa-
lientar as brilhantes atuações de 
Afonso Mota e Diogo Cabral. Dio-
go Cabral conseguiu o feito de 
estar presente nas finais de du-
plo-minitrampolim e trampolim, 
classificando-se em 7º lugar em 
4º lugar respetivamente, sendo 
o melhor português nesta na es-
pecialidade de trampolim, fican-

Gustavo Marques, Francisco Almeida e Alexandre Stasyuk

do somente a 8 décimas do pó-
dio. Afonso Mota que conseguiu 
passar às finais em trampolim, 
classificou-se num fantástico 5º 
lugar. Assim termina mais uma 
época desportiva, com grandes 

resultados para os trampolins da 
AAE. 

Em meados de agosto inicia-
se a preparação dos ginastas 
apurados para o Campeonato do 
Mundo. NO

Nos passados dias 14, 15 
e 16 de julho, a Secção 

de Natação do Sporting 
Clube de Espinho participou 
no Campeonato Nacional 
de Infantis, organizado 
pela Federação Portuguesa 
de Natação e realizado na 
Piscina Municipal de Loulé.

O Sporting Clube de Espinho 
esteve presente com os nada-
dores Alexandre Stasyuk (Infantil 
B), Francisco Almeida (Infantil B) 

e Gustavo Marques.
Alexandre Stasyuk nadou os 

100m Bruços ficando em 7º lugar.
Francisco Almeida participou 

nos 100m Mariposa ficando em 
14º lugar, nadando ainda em ex-
tracompetição os 200m Maripo-
sa.

Gustavo Marques ficou em 31º 
lugar nos 100m Mariposa, nadan-
do em extracompetição os 100m 
Costas.

No final foram batidos 7 recor-
des pessoais.  NO

Futebol

Filho de Sérgio Conceição é reforço do Espinho

O Sp. Espinho está de 
volta aos escalões 

nacionais e aposta numa 
temporada estável. O 
treinador é o experiente Rui 
Quinta, 57 anos, e um dos 
reforços é o filho mais velho 
de Sérgio Conceição.

O Espinho apostou na continui-
dade da esmagadora maioria dos 
jogadores que participaram na 
subida de divisão e, entretanto, 
já assegurou cinco reforços para 
o ataque ao Campeonato de Por-
tugal.

O destaque vai para Sérgio 
Conceição, o filho mais velho do 
treinador do FC Porto. O jovem 
lateral-direito, de 20 anos, re-
presentou o Oliveira do Bairro na 
época passada.

O lateral direito tem 20 anos e 
herdou do pai o nome próprio. 
Sérgio tem vários clubes no cur-
rículo, consequência da carreira 

do próprio progenitor. Jogou no 
PAOK; Standard Liège, Olhanen-
se, Imortal, Académica, Anadia, 
Boavista, Sobrado, Varzim e Fel-
gueiras.

Além de Sérgio Conceição, o 
Sp. Espinho já contratou Hugo 
Carvalheira (guarda-redes, ex-Al-
ba), Rúben (ex-júnior do Rio Ave), 
João Ricardo (ex-Anadia) e Siriki 
Camará (ex-Moimenta).

Do ano passado transitam 13 
atletas quase todos eles titulares 
na temporada transata. Joel, Rui 
João, Luís Pinto, Mendes, Carela, 
Rui Silva, Bruno Gomes, João Pinto, 
Ministro, Pipa, Carlitos, Rui Lopes e 
Carlos Manuel vão jogar pelo menos 
mais um ano de tigre ao peito.

No passado dia 13 de julho, e 
apenas com dois treinos realiza-
dos, o conjunto da Costa Verde 
rumou a Arouca para defrontar 
a turma local no primeiro jogo-
treino da época. O Arouca, da I 
Liga de futebol, venceu os tigres 

Hóquei em Patins

SUB17 vencem torneio complementar
Decorreu no sábado passado 

a última jornada do torneio com-
plementar de Hóquei em Patins 
(escalão Sub 17). A AAE tinha 
garantido a vitória no torneio já 
na jornada anterior beneficiando 
com a derrota do SC Braga. As-
sim, no sábado, os academistas 
limitaram-se a cumprir calendá-
rio frente ao Riba d’Ave.

É de salientar que esta com-
petição, habitualmente compos-
ta por equipas que não atingem 
a 2ª fase dos nacionais, reuniu 
pela primeira vez equipas de 
três associações (Porto, Aveiro/
Coimbra e Minho). Desta forma, 
assistiu-se a uma competição 
com equipas credenciadas no 

panorama nacional como a San-
joanense, Oliveirense, SC Braga 
entre outras.

 Após um período de 11 meses 
de trabalho, terminam assim as 
competições da melhor forma 
para a AAE, remetendo os atle-
tas e staff técnico para umas me-
recidas férias. O regresso está 
previsto para o dia 28 de agosto, 
sendo que, nessa altura a grande 
maioria de estes atletas forma-
dos na AAE ingressarão no esca-
lão de Sub 20.

Jogaram no Torneio Comple-
mentar: Pedro Tavares, Rafael 
Ferreira (sub15) e Afonso Cas-
tro (sub15); Manuel Conceição, 

Diogo Santos, Gonçalo Ferreira 
e Tomás Ferreira (sub15), Nuno 
Ferreira, David Silva, Hugo Mon-

tenegro, Tiago Edgar e José Dio-
go.

Treinador: João Barbosa.  NO

por 4-0. A vencer por 1-0 ao in-
tervalo, a goleada da equipa de 
Arouca ficou definida na segun-
da parte.

Três dias depois, os tigres vol-
taram a disputar mais uma par-
tida, novamente fora de portas, 
ante o Rio Ave.  O tento que fez a 
diferença no marcador foi apon-
tado por João Novais, aos 61 mi-
nutos.

O encontro de apresentação 
aos sócios está marcado para 
o dia 22 de julho, às 17h00 no 
Estádio Comendador Manuel de 
Oliveira Violas. A equipa que ira 
apadrinhar o regresso dos tigres 
aos Campeonatos Nacionais é o 
Paços de Ferreira. 

Dia 26 de julho, às 18h00, os 
vareiros jogam em casa com o 
Clube Desportivo das Aves. NO

Pub.	

Foto: DR
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Estamos a menos 
de três meses das 
eleições autárquicas e, 
estranhamente, ainda há 
“vagas” por preencher. Falo 
concretamente da Junta de 
Freguesia de Espinho onde o 
CDS/PP e a CDU já perfilaram 
candidatos mas PS, PSD e BE 
não. Recorde-se que esta é 
uma Junta que terá os seus 
cofres recheados graças 
à venda por 800 mil euros 
dos terrenos da tourada. 
Nenhuma das outras três 
terá uma situação financeira 
tão desafogada como esta. 
A lógica diz que será uma 
junta “apetecível” e que não 
deveriam faltar candidatos. 
Mas o presente diz-nos 
precisamente o contrário. 
Além dos já apresentados, 
todos os outros não passam 
de rumores.   
     
Nuno Oliveira, diretor

vagas

Maré Submersa

Até 18 de julho 
Todo o dia 
Exposição “Era Uma Vez...” - 
Centro Multimeios

20 de julho 
21h30 
Onda Poética - Biblioteca Muni-
cipal

21 e 23 de julho 
Todo o dia
Pistons &Fins – the Engines and 
Boards Festival – Alameda 8

21 e 24 de julho 
22h00
Silvalde em Festa “Tasquinhas S. 
Tiago 2017” – Largo da Igreja de 
Silvalde

21 de julho 
19h00
Jogo Futebol Solidário 2017 
“Amigos Da CerciEspinho” - 
Campo da Seara
21h30 
Espetáculo Orfeão de Valadares 
– Centro Multimeios

22 de julho
11h00 
1, 2, 3… Read & Play with Me! - 

Biblioteca Municipal
21h30 
Sarau Anual de Artes Marciais 
(APAM) – Centro Multimeios
21h30
Caminhada com as Estrelas - 
Partida no Centro Multimeios
21h30
Concerto “À La Carte” pelo 
Orfeão de Espinho - Casino de 
Espinho
21h45
Festival Internacional de Folclore 
Silvalde 2017 - Largo da Igreja 
de Silvalde
22h00
Encerramento do FIME com 
Richard Galliano e Orquestra 
Clássica de Espinho - Praça Dr. 
José Salvador

23 de julho
Festa em honra de S. Vicente 

25 de julho
15h00 
“Tricotar Histórias” - Biblioteca 
Municipal

28 a 30 Julho
Todo o dia
Circuito Mundial de Voleibol de 
Praia - Praia da Baía

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 19 de julho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482   

Quinta-feira, 20 de julho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409       

Sexta-feira, 21 de julho
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388

Sábado, 22 de julho
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444          

Domingo, 23 de julho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352       

Segunda-feira, 24 de julho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331    

Terça-feira, 25 de julho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250   

Quarta-feira, 26 de julho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320       
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Etapa número seis

Poker Season em Espinho
A sexta etapa do Solverde Poker Season 2017 vai ter lugar entre 
21 e 23 de julho no Casino de Espinho.
Mais uma vez, esta vai ser uma etapa Special Event e por isso 
o buy-in será de €300 que dará direito a 40,000 fichas iniciais e 
níveis de 45 minutos durante o primeiro dia e 60 nos restantes.
Mas esta etapa ainda vai ser mais especial. Neste torneio os 
jogadores poderão realizar uma reentrada por dia, onde têm 8 
níveis de late registration. Ou seja, poderão reentrar no torneio 
durante o primeiro dia de torneio, e ainda voltar a entrar no 
torneio durante os dois primeiros níveis do segundo dia de ação.
MV

Promovido pelo CLDS Eixo 2

II Edição dos Jogos Sem 
Fronteiras

Chegou ao fim mais uma edição dos “jogos sem fronteiras”, uma 
atividade promovida pelo Eixo 2 (Cerciespinho), do Contrato 
Local de Desenvolvimento de Espinho. Este ano, as provas 
tiveram lugar nas instalações da Associação de Desenvolvimento 
do Concelho de Espinho e decorreram nos dias 10 e 11 de julho. 
Este ano, participaram 65 crianças e/ou jovens residentes no 
concelho de Espinho. Corridas de sacos, provas transportando 
água, testes de perícia, cultura geral… Tudo foi testado e todos 
os participantes ultrapassaram com destreza e convicção, as 
provas apresentadas.
No final, apenas três equipas se poderiam sagrar campeãs. 
Os “Tigres”, “Os Mochos” e “A Raça Vareira” foram os grandes 
vencedores desta edição. MV

Unidade de AVC do 
Hospital Gaia/Espinho é 
a primeira certificada da 
Europa
A Unidade de AVC do Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/
Espinho anunciou ter sido distinguida como o primeiro “Certified 
ESO Stroke Centre” da Europa, distinção que se deve “à grande 
preparação técnica e científica dos profissionais envolvidos”.
O estatuto de “First Certified ESO Stroke Centre” foi atribuído 
pela European Stroke Organisation (ESO) à Unidade de AVC do 
Centro Hospitalar De Vila Nova De Gaia/Espinho, coordenada 
por Miguel Veloso, bem como à Unidade de Neurorradiologia de 
Intervenção, liderada por Manuel Ribeiro.
“Portugal é, assim, o primeiro país da Europa a ter um centro 
certificado de tratamento de AVC, primeira causa de mortalidade 
e incapacidade no nosso país”, salientou Miguel Veloso.
MV

Cinema
Amigos Amigos Telemóveis à Parte
20, 25 e 26de julho

Sessões: 16h30 e 21h30 

Cinema Infantil 

Bailarina  (V.P.) 
20, 25 e 26 de julho

Sessões: 14h30

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

Artigo de Opinião

A NUDEZ DO REI

“Abriu caminho ao 

Primeiro-ministro 

da Tanga, que 

quando viu o 

rumo que as 

coisas levavam, 

fez as malitas 

para ir vender 

banha de cobra 

em Bruxelas.”

O rei vai Nu!
Fábula edificante e pedagógica, 

contada e recontada ao longo de 
tempos imemoriais, que nos alerta 
para o facto de que podemos ser 
todos vítimas de trapaças colecti-
vas, inventadas e engendradas por 
espertalhaços, que mais não alme-
jam que não seja gozar, sugar e avil-
tar uma trupe maio ou menor de pa-
palvos, à conta da ignorância 
colectiva, contando com técnicas 
sofisticadas de manipulação, de tru-
ques de espelhos, de prestidigita-
ção…

Vejam que belo é o fato de Rei! Nin-
guém via fato nenhum, mas ninguém 
ousava constatar a realidade.

A bela fatiota, os atavios régios, de 
qualidade, beleza, estilo e confec-
ção nunca vistas apenas existiam no 
espírito simples, simplório e bacoco 
do povão.

Criados por estilistas ignaros, por 
costureiros matreiros, sabidolas, 
com fins inconfessos. Ou melhor, 
bem confessos: sugar aquele monte 
de tansos, que acreditava que era 
real o que não via, mas que não ou-
sava proclamá-lo, pois passaria a 
ser ignorante, inculto, não informa-
do, não seria in, não perceberia nada 
das novas linguagens técnicas, ci-
fradas e recifradas, afinal, não deixa-
ria de ser aquilo que verdadeiramen-
te receava ser mas não admitia sê-lo: 
papalvo, ignorante, desinformado e 
metido a besta.

Aqui na nossa terrinha passou-se o 
mesmo, apenas num nível mais gra-
ve e aterrador.

Não vou acreditar que o honorável 
actual Secretário-geral da ONU sou-
besse, suspeitasse ou intuísse o que 
aí vinha, quando aproveitou um de-
saire numas eleições autárquicas, 
para se por ao fresco, invocando um 
misterioso pântano, em que o País 
se veria atolado, como os elefantes 

de Aníbal na Úmbria.
Deu às de Vila Diogo.
Abriu caminho ao Primeiro-minis-

tro da Tanga, que quando viu o rumo 
que as coisas levavam, fez as malitas 
para ir vender banha de cobra em 
Bruxelas. Foi tão bom ou tão mau 
vendedor, que até acabou como tu-
barão graúdo de uma das principais 
empresas de agiotagem mundiais, 
apupado, vilipendiado e assoreado 
por quem o levou para aquele Olim-
po, de ar rarefeito e elegantes dos 
corredores do poder de Bruxelas.

Aprendeu a lidar com essa realida-
de que é, afinal a essência do fato do 
rei: um palão, repetido até à exaus-
tão, sobretudo com as mão de que 
tem o dever e obrigação deformar e 
informar, com as mãos devidamente 
untadas por prebendas inconfessá-
veis, torna-se, naturalmente na mais 
límpida e cristalina das Verdades.

Mas isso já Joseph Goebbels sabia 

e punha em prática , numa altura em 
que o dinheiro não era composto por 
electrões voláteis, transitando pelo 
éter entre computadores, mas sim 
metal sonante e notas que valiam o 
que diziam valer, em Ouro.

Aqui, na terrinha, o regabofe era 
continuo.

Parecia o baile mandado, ora ago-
ra viro eu ora agora viras tu, mas 
como preconizava Lampedusa, é 
preciso mudar tudo, de tempos a 
tempos, para tudo ficar na mesma.

Só que o maravilhoso maquinismo 
do arco da governação gripou e o 
maquinista e seus acólitos que fica-
ram ao guiador, em 2011, fizeram 
descarrilar o comboio.

Chato, muito chato, mas enfim, to-
dos temos que fazer sacrifícios.

Em nome de quê? Do BPN, do BES, 
do BPP, do Banif, eu sei lá de quan-
tos mais Bês…

Está a raziar-se a população, como 
se o País tivesse sido invadido e der-
rotado numa guerra sem quartel e 
estivéssemos a pagar o preço da 
nossa crueldade assassina? Está a 
destruir-se o pouco que resta do 
nosso tecido social? Estamos a ex-
portar a custo zero o mais precioso 
bem de que dispomos, os cérebros 
e talento dos nossos filhos e netos?

Seja! Pobrezinhos, mas honrados, 
pagando os desmandos, perdão a 
iniciativa privada e empreendedoris-
mo, de quem geria os tais Bês.

Afinal, como se viu depois, não era 
preciso!

Nem os avisos do Almunia, nem do 
Juncquer, nem do Schulz, nem do 
Obama, serviram para alguma coisa. 
É fartar vilanagem!

O arco quebrou.
A malta viu, que afinal o rei ia nu. 

Afinal não tinha sido necessário es-
premer o limão até ele deitar sangue!

Ó malta, o Rei ia Nu!!
 AMC
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